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branca feita pelo correio, acresce a importancia a dispender com eia.
---0°'-'_

d ànuncros permanentes, contrato espeCIal. A todos acresce o imposto

A assinatura é sempre contada dos días 1 ou 15 de cada mez e cobra- Não é da ,es onsabmdade do oma] a doutrina dos_ - o s o.
_

_

da no começo de cada trimestre.
escutas “Em“, ou ,impjêsmem fabricados

Os srs. assinantes teem o abatimento de i0 0/0 nos anuncros e nos

impressos feitos nas nossas Oficmas.

Não se restituem os originais.

V ' vinham; conseguindo juntamente ficar exposto ás nossas '

A lbaterías o exercito inimigo, e o nosso, por muito superior Atualldades

«
lde sitio, livre das suas, não poder a praça ter perigo nos

° assaltos; porque o numero dos 'soldados dos castelhanos w

não era tão grande que pudesse atacar a um tempo a pra-

ça e defender-se no mesmo das noss'as posições; porém,

. . - . lnovos acidente desbarataram todos estes bem fundados

como Velo ao dommlo de discursos, e sem novas causa se desvaneceu o intento de

Portugal-Como nos foi dispu- se introduzir pela terra de Olor o socorro de Olivença.›

tada. a. sua. posse-Como se per-

deu-Como reavê-la.
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pelo decreto com forçu de lei u." 5.615

para o pessoal da estação de Biologia-

maritima, a uário de Vasco da Gama.

§ 2.°- serviço deste pes-ont se-

rá permanente ou temporario, Confor-

me o conselho de administração da

estação dc Biologia-iiiiii'itima, aquario

de Vasco da Gama, dc acordo com a

autoridade marítima local, o entende-

rem.

§ 3.0-05 vencimentos do pessoal

serão regulados eu¡ conformidade do

tempo que o posto funcione durante o

ano, não podendo em caso algum se~

rem superiores a 7505, 600 e 2408, res-

petivamente para o diretor, prepara-

dor e guarda. '

Art. 3.“-0 subsidio da estação de

Biologio-maritizna c aquario de Vasco

da Gama, a que se refere o n.° l.0 do

artigo 23.“ do decreto n.° 5.615, é ele-

vado a 15.0003.

Art. 4.“-Fica o governo autorísn-

do a despendcr a quantia de 3.UU()$

com a sua instalação.

Art. 5.°-0 conselho de adniinis~

tração da estação de Biologia-mariti-

ma , aq'iziiiu Vasco da Gama, elaboa

rara o regulamento para a execução

deste decreto.

Art. 6." ~Fica revogada a legisla-

ção em contrario.

Saia das sessões da Camara dos

deputados, 4 de agosto de 1919.-«51'1-

veria Ribeiro da Rocha e Cunha»

um ie irritam'

fcatae de familia:

Fazem hoje anos : o sr. Manuel Vi-

cente Ferreira. s

Amanha, a sr.“ D; Alda de Melo

Cardoso.

Alem, as sr.as D. Henriqueta de

Almeida de Vilhena Torres Antunes,

D. Fausti Alice Teixcira da Costa

Gouvea Ni. e Castro e D. Belmiro de

Lima e Sousa.

Depois, as srfls D. Adelaide de

Sri Brandao, D. M iria Laura Pessõn,

i). Mmia jose Brito e Beça, c os sis-

Alvaro Veloso dc Figueiredo c Manuel

Maria de Moura C. A. d'ñça.

Em 3, a sr.“ viscondessa da Coru-

jeira, e o sr. Francisco de Almeida e

Brito.

Em 4, as sr.as D. Mariana Julia da

Silva Freitas . Coelho de Menezes, l).

Hermínio. Ribeiro, i). joaquiua Augus-

ta de Figueiredo Correia de Oliveira,

D. Laura das Dóres Duarte de Pinho,

e Os srs. Vasconcelos Brandao e David

Amador de Pinho.

lim 5, o sr. joão Daniel de Pinho.

Visitas r

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Virgilio da Silva, Anacleto Pires

Fernandes, dr. Fernando 'Nunes da

Silva, joão Afonso Fernandes, Vicente

Rodrigues da Cruz. jose joaquim Fer-

nandes e Manuel Gouçalws Nunes.

praias e termas:

Regfessou de S. Pedro do Sul

o sr. Augusto Ruela, que já ante-on-

tem partiu para a sua Casa de Santa»

rem com sua esposa e filhos.

O Seguiram para aquela estancia

termai os srs. Domingos Pereira Cam›

pos e lnocencio Esteves.

O Devem em breve ir para ali tam-

bem os srs. Silverio de Magalhães e

esposa, joaquim Soares, Manuel dos

Santos Silva e joaquim Batalha da

Cunha.

O RegreSSou das Pedras Salgadasl

com sua esposa, o habil clinico local,

sr. dr. Francisco Soares.

0 Das termas de S'. Pedro do Sul

regressou tambem a sr.“ l). Rosaliaa

Freire.

 

  

   

 

   

   

    

   

   

  

  

  

   

   

     

  
   

       

     

  

   

   

    

  

 

Foi apresentado eparece que já

votado tambem,no Senado, o

seguinte projeto de lei, que tem

por fim pôr fim ao ignobíl tra-

fego do açambarcador, que, não

contente por nos haver levado já

a camisa, se prepara para nos

arrancar tambem a pele:

Artigo l.°-Os generos estragados

ou deteriorados serão imediatamente

apreendidos e inutilisados, e o seu for-

necedor pagará uma multa correspon-

dente ao quintuplo do preço pelo qual

esses generos estejam a ser vendidos

no mercado.

§ unico-O agente apreensor ou

cidadão que denunciar a exisreizcia

desses artigos estragados,recebera
rue-

tade da muita, revertendo a outra mc-

tade em beneficio dos estabelecimen-

tos de caridade, mediante a entrega no

governo civil respetivo. _

Art. 2.0-Todos os comercrantes

são obrigados a despachar dentro ds

trinta días os generosalímentimo
s que

derem entrada nas alfandegas do con-

tinente e ilhas adjacentes.

§ unico-Passado este praso con-

sideram-se os generos abandonados e

serão dentro de oito dias vendidos em

hasta publica, sem lanço e pelo maior

lonço oferecido, revertendo o produto

da venda em benefício de casas de ca-

ridade nos termos do § unico do arti-

o 1.°.

g Art. 3.°-Fica revogada a legisla-

ção em contrario.

0 apresentante foi o senador

Vasco Gonçalves Marques, a

quem as mãos nunca dôam pela

tareia mestra que soube aplicar

á cafila que nos explora.

João Rosa

  

Marques Gomes.

  

«Eram mestres de campo dos terços da província o

~ _

conde de S. joão, o conde da Torre, o barão de Alvito,

que sucedeu no governo a Manuel de Melo, Simão Cor-

reia da Silva, Pedro de Meio, D. Manuel Henriques, Agos-l

tinho de Andrade Freire, joão Leite de Oliveira, Diogo

Sanches del Poço; de Lisboa o conde de Miranda, Rui

Lourenço de Tavora, e dos mais terços de auxiliares, que

governavam pela maior parte os sargentos maiores.

Elegeu o conde por capitão da sua guarda a D. Diniz

de Menezes, não querendo alterar a nomeação do conde

de Soure, e com favor especial cendendo á instancia de D.

Luiz lhe permitiu poder marchar sempre, sem se obrigar á

sua assistencia, no lado direito da linha da vanguarda da

cavalaria, que era o logar que pelo seu posto lhe tocava;

e nomeou para o acompanhar, enquanto durasse a campa-

nha, ao capitão de cavalos reformado, Sebastião da Costa,

formando-lhe uma companhia de 2 cavalos, que mandou

tirar de cada uma uma das companhias. Marchou o exer-

cito toda a noite, e ao domingo antes de amanhecer se

adiantou o governador da cavalaria Manuel de Melo com

2:000 cavalos e 1:000 mosqueteíros, a facilitar junto a Ge-

_romenha a passagem do Guadiana com as aguas do inver-

no antecedente, e duvidosa na eontíngencia da oposição,

que se supunha podia fazer o exercito de Castela, porém,

passando o' posto quando _rompia amanhã, Vasco Martins

Seguradortenente de D. Luíz de Menezes, com 100 cava-

los tirados de varias companhias, e não achando embara-

ço algum, passou Manuel de Melo o Guadiana com toda

a cavaría, e seguiu-se todo o exercito por uma ponte de

barcas, que se formou Some O no' ramulo e com os seus primeiros planos sobre a lindíssima bacia

  

S. Pedro do Sul

São do Notícias de Vizeu e dum Cartão de despedida en-

viado pelo sr. Azevedo Ramos ao ilustre director da-

quele nosso confrade visieuse, os seguintes periodos, que,

por dizerem respeito á linda região portugueza, não resis-

tímos á tentação de transcrevêraqui:   

   

  

   

    

    

  

  

    

   

  

  

   

  

  

  

   

 

  

    

«imaginava eu que, depois de ter visto toda a bela região Bor-

deieza e admirado a soberba encosta Mediterranea, que vai desde

a linha fronteiriça da Galia até aos estremos da Syria italiana, para

não falar dos encantos bucolicos da nossa querida paisagem Mí-

nhota, tão sorridente e alacre como 'as raparigas de formas incom-

paraveis que a povoam e enchem de sugestionante alegria, pouco

mais teria que vêr no genero de modo a prender-me a retina. Essa

ilusão, porem, deste-la v., marcando-me o paradislaco roteiro do

Vale do Vouga.

Efétívamente, ha nesta linha pontos de vista arrebatadores,

mesmo assim observados a correr, na hiante velocidade do com-

bojo, galgando colinas e atravessando vaiados, cortando serros e

rasando campos.

A larguissima paisagem que se descortina do alto d'Alberga-

ría, limitada no horisonte visual das brumas do nosso amado Ca-

 

E! do têor seguinte o projeto

apresentado na Camara dos

deputados pelos fsrs. dr. Barbosa.

de Magalhães, dr. Manuel Ale-

gre e jaime Coelho com referen-

cia á subvenção que aqui pedi-

mos para a víuva e filhos do ma-

iogrodo funcionario 'publico e

leal servidor do regimen:

Arti o l.°-E' concedida a ldaiina

Correia osa, viuva de joão Augusto

da Silva ROSJ, terceiro oficial dos cor-

reios, e a seus filhos, a pensão a que

se refere o artigo 434.“, § l.° do de-

creto de 13 de julho de 1918.

§ unico-Esta pensão caducará

nos termos do § 3.° do artigo citado.

Art. 2.°-Fica revogada a legisla~

ção em contrario.-Os deputados, Ma-

nuel Alegre, _jaime Coelho, Barbosa de

Magalhães.

Os citados §§ l.° e 3.' do

artigo 434 do aludido decreto,

estabelecem:

§ l.°_-0 governo concederá uma

pensão equivalente a metade do res-

petivo vencimento de categoria ou jor-

nal ã familia do empregado ou jorna-

leiro que, no exercício das suas fun-

ções, ou em defeza das corresponden-

cias, valores, linhas e estações entre-

ues á sua guarda e responsabilidade,

Or vitima de qualquer des-astre, sinis-

tro ou ataque pessoal.
_ _

§3.°-A pensão só poderá scr .Devem seguir por estes dias

concedida á viuva, filhos menores ou Para 0 Film¡ as familias Regata. Duar-

mãe viuva do falecido, e caducará pela te de Melo e Palmira Moreira.

mudança de estado, maioridade ou fa- 9 J ú a“ se @Montra tm"bem Com

iecimento do pensionistn.
os seus o sr. Frumnsco Augusto da

_
Silva Rocha.

O que é precrso agora é que Q Conta ir aii tambem passar_ ai-

0 parlamento se não demore em gum temp-J o sr. dr. Agostinho i-on-

dar-lhe imediata sanção.
tes.

W

O Para S. Pedro do Sul seguiu iu

dias o sr. Augusto Cunha.

O Com sua filha regressou dali o

Pelo integro ministro da mari-

nha, sr. Silverio da Rocha e

Cunha, nosso ilustre conterraneo,

sr. joão Santiago.

O Com sua esposa regressou já de

foi ultimamente apresentado tam-

bem no parlamento o seguinte

Espinho o nosso amigo, sr. Raul de

projeto de lei, que, trazendo ime-

Matos..

diatos e beneñcos resultados a

O Chegou ao Farol com sua espo-

sa e filhinho o sr. Sebastião de Lemos

Aveiro e á marinha em geral,

bem merece sêr arquivado nas

e Lima. .

O Seguiu com sua familia para

colunas do Campeão:

Artigo l.°-E' criado em Aveiro

Caneças o nosso amigo, sr. Venceslau

um posto de biologia marítima, anexo

Diniz de Araujo.

O Para a Figueira seguiu daqui

á estação de Biologia marítima, aquá-

rio de Vasco da Gama, nos termos do

com sua filhinha a sr.“ D. Judith No-

vais, esposa do distinto engenheiro,

§ 2.“ do artigo 4.° do decreto com for-

ça de lei n.° 5.615.

sr. Luiz da Costa Novais, que depois

§ l.° -O posto prestará ás autori-

duma curta visita a Aveiro recolheu :i

sua casa de Lisboa.

dades rnaritimas todas as informações

que esta precisar.

O listão em Espinho, com suas ia-

S 2.°-A manutenção do posto fi-

milias, os srs. dr. Manuel Rodrigues

da Cruz e Alfredo Osorio.

ca ancargogda estação de Biologia-ma-

rítima, aql ário de Vasco da Gama.

o:

Da mesma folha, na sua espirituosa cronica A sema-

na, de Marlow:

«Para começar-aquí ao pé da porta, nas já famosas Termas

de S. Pedro do Sul, as consagradas Caldas de Lafões, a concor-

rencia sobe de ponto, excedendo em muito as possibilidades de

alojamento dos aquistas.

Tudo cheio. Hoteis, pensões e casas particulares. E todos os

dias o comboio despejar mais doentes que ás abençoadas aguas

vão buscar a milagrosa cura de velhos achaques, quando não de

pecados da mocidade descuidada ou da velhice leviana. r

Uma riqueza para a linda e sem par re ;ião de Lafões; motivo

_de orgulho e envaidecimento para a nossa Beira, de que ela bem

póde dizer-se o mais florido jardimn

milias os srs. :.lr. josé Maria Soares,

dr. Lourenço Peixinho e D. Rosaiina de

Azevedo. ,

O Regressou de S. Pedro do Sul,

o nosso presado colega do Correio de '

Aveiro, sr. josé Maria Barboza.

O Comsuaesposaestá em S.joã.o

O Com sua familia encontra-se na

Art. ”-O pessoal deste posto

sua casa de Vagos o ilustrado clini:o

portuense, sr. dr. Antonio Mendes Cor-

compôr-se-ha de um naturalista, um

preparador e um guarda.

rcia.

§ 1.'-A nomea 'o deste pessoal

PUdéra 0 duque de S' German arrepender-SE do des' de Serem, espreguiçando-se dormente como formosa Odalisca so-

padecemos em todas as resmuções que tomámos; porque netra os pulmões; estua mais celere o sangue nas arterias, e na al-

. _ O ci, com as suas casitas pardacentas, galos a cantar, abelhas a zum-

vorecia muito o intento da passagem do 1'10, como os cas-

nas tardinhas d'estio. . .

facilmente ganhar posto da outra parte. Tanto que passou

ção em todo o percurso, por Ribeiradio, Oliveira de Frades, Vou-

de Geromenha.
. _ _

nha correr entre as alas de sadia vegetação, entressemeada de mi-

\ , haVÍam recebido grande OPÍeSSãO “05 15 dias de Sitio; zas, quiz v. ainda dulcificar os breves, enternecidos dias que aqui

faria, ainda que se tinha aumentado, não passava de 12 capitão Almeida Morei“-

tambem maravilhosos escrinios d'arte encerrados neste pequeno

foram 3, governados o da corte pelo duque de S. German,

Confesso-lhe a minha ignorancia. D'alguma coisa valiosa sa-

muralhas, e das baterias jogavam 4 canhões, 7 meios ca-

Pena é que a burondonga politico-social em que nos vim 9,

Saldanha tinha mandado fazer algumas sortidas com pou- _ . , _

Seja-me heito anotar ainda, mercê de varios exemplares ob-

.não recebiam o menor prejuizo. O nosso exercito havia co bem ¡egional e mada ,julguem ,mas de pmwncia_

ainda que eram dotados_ de grande valor, de que se com_ inteligencia no fomento desta luminosa, sadia e arejadissima ci-

e soldados não tinham aquela grande experiencia que só

renço chamou a concelho, e sem querer aguarda, os socor-

os castelhanos nos seus alojamentos aquarteiando -) exer-

. No Pam¡ estão já com suas h_

segurança dos comboios pela visinhança de Geromenha, e

far-se-ha nas condi estabelecidas

cuido de se não opôr ao exercito na passagem do Guadia- bre o seu leito branco de brancas areias, é maravilhosa.

na, se a nossa desordem não produzira a inconstancia, que Palece 30 contempla“ que um “OVO hausto de Vida n08 per

. .
ma infiltra-sê mais profundo o amor da terra patria. Visiono ao

bastára a persistencia de qualquer delas, para se socorrer longe, perdida nas faldas do Caramulo, a pequena aldeia onde nas-

Ohvença; porque ainda que a artilharia de GeromenhaTa-

bir _na faina de bem cocular os cortiços, rebanhos a caminho ,dos

telhanos eram superiores no corpo da cavalaria' muitos si_ redis alumiados pelos ultimos clarões do sol morrente destas sere-

' om u s m i ' ' . . . . .

“os poderam ocupar C q e e per g0 nos ¡mpedlssem Depois é toda a pitoresca trajetoria que serpenteia o Vouga e

_ _ _
vem de surpreza em surpreza, marchetada de luxuriante vegeta-

o exercno, ocupou o Sitio que o mestre de campo lhe des-

tínou para se alojar. Ficou O quartel debaixo da artilharia zela, S. Pedro do Sul até esta nobilissima cidade de Viriato.

. 0 que mais vinca o prazer da viagem é o facto de toda a lí-

Ocuparam-se os soldados em levantar trincheiras, e lharais e pomares,

fomñcado 0 quarteh Chego“ "Ohm-a de que Os smados “ao Não contente de me ter proporcionado estas peregrinas bele.

porque os castelhanos se ocuparam em cerrar a circumva- passei com_ a_ inestimavel apresentação de tantos amigos e, sobre-

lação, antes de dar principio aos aproxes, e como a infan.. tudo, no distintissuno cultor d'arqueoiogia e Belas-artes que é o

. . - . - . V. é um cicerone ideal, meu 'caro julio Cesar! Depois de me

m1¡ mfames› e o cordao era dllatadoi “ao qulam ao me?“ deliciar com o magestoso Panteismo da Natureza, desvendou-me

mo tempo trabalhar em uma e outra operaçao: os quarteis

museu, que deve sêr o justo orgulho_ não só de quem tão proficien-

O 2.' pelo mestre de campo, O 3.o pelo duque Ossuna. temente o dirige, senão ainda de quem por ele se interessa.

Levantaram-se as primeiras plataformas distantes das . . . . - . .

bia eXistir aqui, mas nao sonhava sequer tão escolhido reposrtorio

, _ _ , d'arte retrospectiva.

nhões, 6 colobrinas e 2 morteiros: a cncunferencra do

quartel guarneciam 10 peças de campanha. Manuel de debatendo ultimamente não permita aos homens do governo au-

xiliar como merecem instituições tão proveitosas como esta.

co efeito' e a artilharia da praça laboravainmnmente' por_ servados no museu na preciosa vivenda do capitão Almeida Mo

que Os CaStelhanos' como eStaVam amda [muto dlStantes' reira e nos Paços do concelho, a existeecia dum ambiente artisti-

' crescido ao numero de 12.000 infantes e 2:200 cavalos, Vale bem a pena, portanto, que v. e outros amigos de valor

melhores soldados na alparencja que na realidade; porque continuem a desenvolver toda a sua persistente energia e acurada

põe toda a nação portugueza; e a disposição dos corpos dade"

e luzimento prometia a maior felicidade, os cabos, oficiais

se_ adquire pelejando-se muitas vezes, e no tempo futuro

conhecemos o que neste ignoramos. 0 conde de S. Lou-

ros das províncias, que não haviam chegado, nem admitir

diversões, que era o que mais convinha, resolveu buscar

cito no sitio da Atalaia de Castelo-velho, que distava dos

quarteis pouco mais de tiro de mosquete, logrando-se a

_o embaraço dos que alimentavam o exercito de Castela,

por ficarmos a10jados na estrada de Badajoz, de onde eles
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Batista da Silva, 20h50; D. Maria

'ferreira de Macedo, 3:61:50:

. 'aria Felicia dos Reis, ooo;

de Areias o sr. dr. Antonio Brandão, in-

'eyçàüaeã.somamo:
   

  

             

   

   

   

  

   

  

             

  
   

   

  

      

   

   

      

  
   

     

    

  

   

  

   

  

  

  

5.' feira da semana passada, após

maleta, de Aiqwâwiw' D. Severina Pereira Campos, a cerimonia dedratiñcaçao do jura:

Oo que ¡san ZumoorD. Laura Marinho de_ A1- mento de ban eira, cordri a aSSlS

- "'Segnmvmqiàgp “boa, com merda, 5.71309; D Maria Guilher- ¡encia do'sr. ministro ._ a guerra,

destino à:$ãritos,'fô pairieio e mina Morais da Silva, tattoo; D. uma sessao de homenagem ao sr.

María Avia Duarte de Carvalho general Morais Sarmento, antigo

e Silva, Simao; D. Laura Regala director daquele estabelecimento

de Mendonça Barreto, 1,500; D de ensmo_e uma das _mais altas

Berta da Rocha Martins da Cu- individualidades do nosso exer-

nha Azevêdo, 5,600; _Familia Eç- Cito. ' . , _ '

res, &mtoo; D. Maria José Dantas Por_ muitos _e belos- tttulos e o

Cerqueira da Encarnação, iõoo; presti lOSO oiicral .credor da festa

D. Maria Angelina Dantas Cer- que l e folhdcdlcadã que re-

ueira, iõoo; D. Gumercind'a presenta uma merecida tensa_-

&aioso Henriques, 5600; D. Me- graçao das suas qualidades e pri;

cia Miranda Simão, 2650;,D. Re- mores de caracr_er,_á qual daqui.

gíria Dias _Freire Simão, 255o; se associa com ¡ubilo o Campeao

D. Leonor Alves Machado da das Províncias. _

Cruz, 5600; D. Rosa Regala de ds colheltçs.-Ç9meçaram* lã

Morais,2ç550;D. Albertina Gaioso, a fazçr-se as colheitas de milho

5600; D. Arcangela de Sousa_ _e e feiiao, de sementeiras tempo-

Melo, 2550; D. Maria CçCilia rãs, sendo larga a produçao.

Ruela, 2650;.menina Natercia de _ lniormam-nos, porem, de que

Matos Figueiredo, 63o; D. Maria ;a toda a produçao está comprada

Augusta da Costa Ferreira, 5600; por açambar-:adores _ a alto pre-

D. Guilhermina Ferreira, 5500;. ço e de que ate ;á sai im-

D. Ilda de Melo Moreira, 1600. punementel para voltar, se vol-

Soma, 164,510_ _ tar, á razao de 5 ou 6 escudos,

O produto da subscrição, fo¡ conforme a ganancia dos mes-

assim aplicado: mos _Cidadaos'convenhm _

Dispendido: com o meda- ^ Entao nao haverá meio de

lhão e escrinio, documento n.° 1, sç pôr cobroa isto? Ficaremos

retidão; com tele ramas, docu- ainda por mais tempo nas maos

mento n.° a a 7, ;575; com se- dos açambarcadores? _

tim para a pasta, documento n.° Do ceu, nos vepha o remedio.

8, 4620; com feitio da pasta, do- +0- A proposuo e a pretexto

aumento n.° q, 2,550; com fitas da greve: subiu o preço do as-

das côres nacionais, documentos sucar, o do arroz, o da batata, _o

n.°“ 10 e ll, ioõog; com expe- do bacalhau, generos de primei-

diente, documento n.° rz, moi; ra necesmdade de que nos alian-

com sêlos para correspondencia, çam a existencia de grandes 'gm-

575; entregue ao ex."lo Cons.? ques na cidade; _ _

Para onde tudo isto cami-
adm.° de infantaria n.° '24 para ' ç

os mutilados do mesmo, docu- nham.. _

Boletim oflclal.-›Foram ulti-
mento n.° i3, 27670. SOma

164510. mamente colocados, como de seu

Aveiro, 22 de agosto de 19i9_. deseio,_no concelho de Oliveira

do Bairro, os professores srs.
Pela comissão, _

Adelaide Duartg Silva, Anacleto Pires Fernandes, na es-

' cola” primaria de Vila Verde; e
Os documentõs de ;receita e _ ç _ _

despesa» encontram-se patentes sua eSposa na feminina de Per-

na vitrine do estabelecimento do raes. . _ __

As nossas feliCItaçoes.
sr. Bernardo Torres ara uem ç Q \

' P q _Çlghnagem. - Acampou ha
os desejar veriñciar.-A comissão. d.. --midades dt,or as adm¡nlstrauvas_ mortos ias nas prox¡ rCorp 395_ cume, no largo do Senhor das
-Ficaram assun constituídas a .

meza do Senado e a Comissão Barrocas, urna ,leva de _Ciganos a

deliberativa da Camara munici-

pal de Aveiro em' sessão de pos-

se da mesma corporação, reali-

sada, nos termos legais, no dia

i2 do corrente:

Mesa-Presidente, dr. Jose'

Pereira Tavares; vice-presidente,

Antonio Pereira; secretarios, Ari-

touio Henriques Maximo Junior

e Alfredo Osorio.

Presidente da Comissão de-

liberativa, dr. Lourenço Si-

rnões Peixinho; vice- residente,

Jose Mar ues de Ameida; _se-

cretarios, anuel Maria Moreira

e Pompeu da Costa Pereira; vo-

gais, José Gonçalves Gamelas,

Albino 'Pinto de Miranda, Ame-

rico Carlos Gomes Teixeira, To-

maz Vicente Ferreira e Vicente

Rodrigues' da Cruz. '

oo- Pelo vogal sr. Antonio

Henriques Maximo Junior, foi

apresentada e votada por acla-

mação a proposta da remessa

dos seguintes telegramas:

Ao dr. 'Antonio José de Almeida.-

Lisboa-A Camara municipal de Avei-

ro, ao tomar posse do seu mandato, de-

liberou felicitar v. ex.a pela sua 'eleição

á presidencia da. Republica, çerta de

quede'sta eleição res'ultara_ uma' nova

era de 'prosperidade e presti o' para -a

patria e para a Republica.~ estante

-A tonio Pereira. _

' o !sn ministro da marinha: A

Camara 'municipal de Aveiro, ao tomar

posse do' seu'mandato,ideliberou felici-

tar v. ex.“ como um dos seus mais ilus-

tres municipes. e pede a sua'valiosa -

coopera 'o no desenvolvimento desta

terra.- residente-Antonio Pereira.

«Escola Industrial e comercial

F. Caldeira›.-As rdatridulas. tan-

to para o curso do comercio co-

mo para o de desenho, começam

em i de setembro e terminam

em 20 do mesmo mez. '

Os interessados tem de apre-

sentar os seguintes ”documentos,

alem do requerimento :'

Para o curso do comercio,

atestado _mediçobye certidão de

einen-.rede .instrução. primaria, 2.°

.grau. Para o curso de ,desenho

apenas otpreenchim'e'nto do res-

petivoboletim.

Todas as informações são da-

das na secretaria _da escola, das

12 as i4 horas e das i7 ás tg.

O Director,

F. A. da Silva Rocha.

&migo; srgL'uiz Simoesaeeixinno,

,Boarviagem @muitas ielicidades.

9 Jaben endontra em Lisboa, onde

,foi colo "o Íultimamente, o maior_

íadminis' « militar, nosssl patncro,

' »13o sto Regala. Sua esposa,

33* i orgina Alberto Regata, se-

Éue para aii por estes dias com seus

ih,
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54%Esta atualmente em Londres o

nosso patricio e amigo, sr. Vasco boa-

res.

avi" O Seguiu hoje com sua esposa e

' filhos para o Carregado, sua terra, on-

de vai passar algum tempo, o sr. Fran-

crsco Pereira Lopes, activo comercian-

te desta praça.

Dr. Barbosa de Magalhães:

Notícias oriundas de Milão“ dão»

nos como encontrando-se atualmente

ali o nosso querido amigo e ilustre

parlamentar, sr. dr. Barbosa de Maga-

lliães, que fez uma excelente viagem

pelo mar, encontrando-se em França

com o dr. Afonso Costa, com quem

esteve até ao embarque para os portos

da Italia.

Os que chegam:

a, De visita aos seus encontra-se em

Aveiro o nosso amigo e patricio, sr. dr.

Elmano da Cunha e Costa, habil advo-

gado na Covilhã.

0 Regressou do Brazil, encontran-

do-se já na sua casa desta cidade, o

nosso estímavel patricio e benquisto

capitalista, sr. Bento Augusto de Car-

valho, a quem damos as boas vindas.

O Encontra-se em Oyã, em goso

de ferias, acompanhado de sua esposa,

o digno professor, sr. Anacleto Pires

Fernandes.

O Regressou da Madeira. onde

tem estado exercendo o cargo de' de-

legado de procurador da Republica, o

sr. dr. Manuel Mar ues Ceuceiro Bas-

tos, ha pouco trans erido para metro-

pole.

Dr. francisco Couceiro :

E' esperado 'brevemente em Avei-

ro, vindo passar a estação presente ao

Farol, o noSSo presado amigo e ilustre

representante em Espanha, sr. dr. Fran-

cisco Couceiro.

Enfermoo t

Passa já muito melhOr dos seus

incomodos, originados no desastre de

que ía sendo ha dias vitima em Lis-

boa, o nosso presado amigo e ilustre

ministro do comercio, sr. dr. Ernesto

Navarro.

Despedida :

Lidia Pi'oven Cutileiro Barbosa

de Magalhães e osé Lebre Barbosa

de Magalhães, não podendo despe-

dir-se pessoalmente de todas as pes-

soas e familias das suas relações, veem

por esta forma apresentar-lhes os seus

aietuosos cumprimentos e oferecera

sua casa ne Avenue Kléber 70-r'ariz.

intimado o mandado de' despejo.

Essa gente, que é perigosa

em toda a parte, tem vindo“de

ncite á. cidade praticando roubos,

e tem até feito assaltos á mão

,armada nas imediações; .

A policia'conheceo caso, _mas

mantem-se na condenavel inativi-

dade de sempre. Medo? Como-

didade? Seia' o que fôr, o que e

preCiso é que ela ou alguem por

ela. se ponha em campo e encho-

te daí a 'clima', raça espuria de

gatunos 'e assassinos que não

pode permanecer á beira dos

povoados. ' '

Imundlclg- Grande numero

de cédulas ,de S 'e io centavos

andam 'em' circulação num esta-

do .de imundice 'que' _afeta sobre

modoa sáuide'püçbiica'. São sem

duvida o veiculo transmissôr de

doeh as contagios'as. E o que

suce e ás cedulas _sucede .cgual-

mente às hôtas "de 650 e de '1500.

E' urgente recolher tudo

so, que não só 'causa nauseas,

mas da até urna triste ideia do

aceío portuguez aos olhos do

estrangeiro.“ i ' À

O'tçlegrafoÍ-Noticia uma fo-

,lha parisiense queqaszavarias nas

linhas telegrañcas são causadas

por uma doença contagiosa: no

sol. a qual, ..tendo princrpiado

em Espanha 'á passou a França,

Inglaterra e ' '

 

'Movimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 30 de agosto-Chegam va-

rios oficiais e praças do front.

Dia 31.-0 mez termina por

um oia de calor intenso.

Dia 1 demetembro. - [Saem

varias familias para termas e

praias.

Dia 2.-Uina das rêdes de

pesca da Torreira traz um peixe

enorme, desconhecido, com umas

barbatanas que pareccm azas,

chegando-lhe a boca_ até mais de

meio da cabeça.

Dia 3.-Corneçam nas fre-

guezias rurais os trabalhos das

Vindimas.

Dia 4. - A Camara .põe a

concurso o fornecimento de 12

lampadas Vizard para a ilumina-

ção da cidade. “

Dia 5.-Dois submarinos ale-

mães alvejam com 36 granadasi

o Desertas, ao sul da Costa-no-

va, não lhe acertando mas esta-

telecendo o panico nas pc ula-

ções daquela c da praia do arol.

Contas-Emos solicitada a

publicação das seguintes, com o

agradecnnento da comissão de

senhoras que levou a efeito a

festa ultimamente realisada em

honra do regimento de infanta-

,ria 24:

Subscrição: D. Clotilde Fer-

reira Pinto Basto Cou:eiro da

Costa, roooo; D. Berta da Ro-

cha Pinto e Cunha, 511500; D.

Adelaide Duarte Silva, Baboo; D.

Acide de Lima e Castro Ruela,

5500; D. Maria de _Belem Morei-

ra' ¡da'Cruz Saco; D. Adelaide

Morais da Cunha, 502300; D. Au-

gusta 'Serrão _Butler Elerpserk

do, Reis/Soon; D. Maria Jose

No ueiiaa 52300.5 Anonimo, @30?
D. aura Ferreira Osorio, amoo;

D. Maria do Amparo Vilhena

Pereira da Cruz, Baboo; D.” Filis-

mma Marques, 2.7350; D. Inez da

Fonseca Santos, mon; D. Alber-

tina de Jesus Almeida, 13300; D.

Maria do Carmo Henriques,

2.7350; D. Benedita Regala de

Vilhena, 53000: D. Olinda da Sil-

va Rocha, Baboo; D. Alexandrina

Lebre de Magalhães, 5.3300; “D.

Maria José da' Costa, 1.1000; D.

Clara Marques .da Silva Osorio,

2.7200', D. Ernestina da Rocha

Pci'cii'u, 231700; D. Beatriz

dos RClS._2@50; D. Amelia_ Dias

Cruz, sabão; w D. Rosa_ Marques

inamarca.

_Essa doença consiste ,nos fe-

nomenos magneticos causados

pela acção do sol e não se ;sabe

como remedial-a.

wAs perturbações na transmis-

.são, devidas ás correptes telur-

gicas, principiaram no _dia it do

corrente, de_ manhã, e chegaram

ia as _linhas da Dinamarca.

' Pois decerto chegaram já até

nos, ou antes começaram por

.nós, visto como Os telegramas

'gastam mais horas a chegar _ao

,seu destino do que as proprias

cartas, com greves e tudo. Tem-

nbs sucedido disto ultimame te',

Mas que doença terá o Soili, '_

A mesma folha noticia' que

as linhas telegralicas da Drna-

_marca se vão i'estabelecendo da

enfermidade. Pois por cá não se

vêem melhoras, e nem esperan-

ças. . .

Escola primaria superior de

Rocha-A antiga Escola-normal

desta cidade esrá transformada

em Escola primaria superior, e o

seu curso, que é de 3 anos, ha-

bilita para o exame da 5.¡l classe

dos liceus, para a admissão às

escolas normais primarias e pa-

ra empregos publicos.

Dadas as vantagens desse

curso é de esperar que a nova

Escola primaria superior tenha

este ano uma avultada frequen-

  

»'^ na ABYSSINIA

. -ERIARD
v ,Sem Opio nem Morphina. *

Muito omcaz contra a.

' ,ASTHMA
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merecida homenagem-_Na eia. tanto mais que a matricula

Escola-de-guerra' realisou-se na é

que noutros tempos teria. isido iá_

gratuita. De io a 25 de setem-

bro recebem-se os documentos

I o o '

dos que a queiram frequentar na o e

FP'

secretaria da_ mesma escola, sen- _

do condiçãdâde admissão, idade ”5'”

É?“ 39°“ 13“? 3?'*45 dgzcmbm Admitem-se alunos internos, semi-internos e externos.

3:85:93' “.19 2° É"“ ° r Oí'colégio reabre no principio de outubro proximo.

'r . ' Remote-se a relação dos resultados do ano lectivo fin-

do, assim como o regulamento para a admissão dos alu-

nos,'e"dão-se todas as informações. Pedir ao

Dii'ector,

P.?joão Ferreira Leitão

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Direccão Geral

Servicos ilniisiiiis e muitqu
2.a Circunscrição A

f E ll l TA L

FAZ-SE publico que se acha aberto concurso documen-

ÇREME _siMON

Semi pronome

1 ODOS os dias se veem aparecer

novos específicos para a pele; são

nas¡ todos falsos. Só o Créme Simon

t a côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

centrafáções. 0 pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

o Creme. Grande marca tranceza.

w_-

llusei'iegiinil li lieiio

A”s apreciações encomias-

tas sobre a estrutura e valor

do Museu, deixadas nos li-

vros de vesitantes apoz o

exame das suas preciosida-

des artísticas por homens

,publicos como os srs. dr.

Afonso Costa, dr. Antonio

Macieira, Manuel Monteiro,

D. Luiz de Castro, dr. Egas

Moniz, dr. Luiz de Maga-

ihães, dr. Brito Camacho,

dr. Magalhães Lima, José

de Azevedo Castelo Branco,

dr. Jacinto Nunes e dr. A1-

fredo de Magalhães; de pre-

lados como os'srs. arcebispo

de Metylene e Monsenhor

Masela; de críticos de arte

como os srs. Joaquim de Vas-

concelos, D. José Pessanha,

Antomo Arroio, Vieira Nati-

vidade, Rosendo Carvalheira

e dr. José de Figueiredo; de

governadores civis do distri-

to,c'omo os srs. Lopes Fi-

dalgo, João Salema, Vasco

de) Quevedo'e' Augusto Gil;

e escritores* e jo'rii'ãliStas co-

mo os srs. Vicente de Almei-

da d'Eça, Oldemiro Cesar,

J. Leite de Vasconcelos, Al-

fredo da Cunha, Guerra Maio

e Tavares de Melo, veio jun-

tar-se agora o autorisaq

do testemunho do intemera-

to jornalista, distinto biblio-

grafo e bibliofilo, beneme-

rito director e conservador

do Museu regional e biblio-

tecario arquivista da Biblio-

teca erudita e arquivo distri-

tal de Leiria, sr. Sousa Lar-

cher que é este:

<Os Museus regionais, são a

demonstração da historia local

que atravez as gerações ,mostra

a vida sob as diversas fases em

que ela se manifestou.

E' principalmente o museu

thnograiico, acompanhado de

secção de arte e arquelogia, o

que melhor satisfaz, devendo

agrupar-se os materiais segundo

a sua proveniencia, especifican-

do-se os de fabrico regional para

conhecermos não _só o estado

das industrias bem como tam-

bem as relações comerciais entre

os diversos povos e regiões, e

as diferenças de Civilisação entre

uns e outros.

Aexistencia de um Museu

nestas condições é uma necessi-

dade imposta pelo estado atual

da civilisação, e, Aveiro, devidoiR I l d [la I l 'õ

á tenacidade, dedicação e bom. e - n'

gosto ((130 distinto descritor Mar- '

goes ç cities, po e-se orgulhar ' ' '

.de ter um Museu que honra não, f O içrfselho adminàãmglão

só a cidade mas o proprio paiz. az P“ ¡"'0 que “o 'a e

Portugal tem deixado perder Setembro PirOXÍmoi POr 'i3 ho'

a melhor e. mais valiosa parte do '35. 5° 'Procederá á Venda, em

seu enorme _patrimonio artistiCo, hasta publica, 'na parada deste

e'admira como,.numa epoca“ em quartel, .de ri solipedes julga-

.que é grande a azafama dos que dos ;n a_ azes ,. serv¡ _

em todos os sentidos exploram c .P pa a o ço
do exerCito.

o paiz para lhe levar o resto das .

suas., preciosidades, se podesse Quartel em Aveiro; 25 de

ter salvo .tão belo exemplar, e agosto de ig¡9.

tanto mais que tanto o Estado,

como as corporações administra-

iivas tratam com desdem os

poucos que se dedicam a essa

obra salutar e patriotica, de sal-

var todos os elementos aprovei-

taveis que sirvam para n doco-

mentação do nosso passado.

A Marques Gomes o teste-

munho da minha admiração pela

realisação dessa grande obra que

se chama o «Museu regional de

Aveiro».

Aveiro, 25 de agosto de 1919.

Tita Believe/tuto de Sousa

Larclzer, director-conservador do

Mu_Seu de Leiria»

       

    

tal, pelo praso de 30 dias a contar da publicação deste

edital, para o preenchimento de vagas que haja ou ve-

nham a dar-se no preso de um ano rio quidro de guardas

florestais auxiliares @Direcção-geral dos serviços florestais

e aquicolas. ' ' '

Os candidatos deverão satisfazer as seguintes condi-

ções:

i.“-Ser portugues;

aki-Apresentar documentos comprovativos de ter sido

militar, com bom comportamento;

3.3-Não ter mais de trinta anos de idade;

4.3-Ter born comportamento moral e civil;

5.3-Apresentar documentos comporvativos de não so-

frer doença contagiosa, e ter suñciente robustez ,e mais quali-

dades fisicas para o bom desempenho das respectivas fun-

Ções; _ '-

6 a_~--Apresentar certidão de exame de instrução prima-

ria, i.° grau; na falta deste documento terão os candidatos de

ser submetidos a um exame de leitura, escrita e das quatro

operações perante um jurí nomeado pela Direcção-geral dos

serviços florestais e aquicolas.

Os concorrentes nomeados perceberão o vencimento de

@58 diarias e mais .350 tambem diarios de subvenção; tem

direito a moradia, lenhas e terreno de cultura 'horticola ria

superficie de um hectare, podendo em futuros concursos

atingir o posto de mestre ñorestal com o vencimento anual

de Es. 420o e mais Es. 180o) de subvenção.

Os interessados deverão endereçar os seus documentos

á Direcção-geral dos serviços ñorestais e aquicolas. -Terrei-

ro do Trigo-Lisboa.

Porto, 1 de agosto de igig. o

'O Engenheiro-enviou¡tor-chefe,

Luiz Guilherme de Barros Virgollno

BiNtU NllllllNllL uriniiiií
Fundado em Iee4

O Capital . .. . Esc. |2.llllll.llllll$llll

fundidas'iisniia ' |2.5llll.llllll$llli

Este lBrinco efectua todas as operações bancarias em to-

dos os generos com o continente, ilhas, colonias e estran-

geiro. i' 'A ' L' I

' A compra e venda de saques e notas estrangeiras, trans-

ferencias telegrañCás, descontos, cobranças de letras, em-

prestimos cauciqnados, depositos á ordem e a prazo, cam'p'ra

e venda de papeis de' credito, compra de coupons, cobrança

de juros, etc. etc. ' A i '

Filial _em .AVEIRO = Ao Cais

casi“

ENDE-SE a que tem o n.°

' too, de construção moder-

na e em cantaria branca, com

frentes para a rua da Estação

e para a nova Avenida.

' Para tratar no predio n.°

:02, junto ao mesmo. '

iiiii ii iiliiiuiii

  

O Tesoureiro,

francisco Marques trinta

Alferes '

. k _ _, imPOI'ãliite propriedade,

O i .

Estabelecimento em iiiiii ;2,3235 bastasse;
.-. lherme Henriques Almeida

' ENDE-SE casa, numa Machado, do Porto. -

V :ua concorrida com es- Aceita propostas para a

. tabelecimento bem afre-

guezado.

compra, o dr. Antonio _Carlos

Quem pretender deve di-

de Melo Guimarães, até ao

rigir-se a Ricardo du Cruz Beri-

firn do proximo mez de setem-

bro, na sua casa em Aveír
a

Í

o

to.- Praço do Peixe - Aveiro J
largo Luiz de Camões, n.°":
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' ende-se o quinhão da

V Ilha do Monte-farinha,
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